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CONCORDA COMIGO?

A comunicação que mantém viva 
uma igreja que caminha junto!

TOBIAS 
MATHIES, 
diretor de Redação 
do Jornal O 
Caminho, 
Blumenau/SC

Arquivo Pessoal
P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

Por que um 
jornal de Igreja?

“A mensagem da morte de Cristo na cruz é loucura 
para os que se perdem; mas para nós, que somos 
salvos, é o poder de Deus.”      1 Coríntios 1.18

N
o último ano, 
a Igreja se 
ocupou com a 

elaboração de dois impor-
tantes documentos com 
intenções para o futuro da 
IECLB. Fiz parte, como 
comunicador e jornalista, 
da elaboração tanto da Po-
lítica de Comunicação da 
IECLB quanto das Metas 
Missionárias 2025-2030. 
Estes documentos foram 
construídos por muitas 
mãos, em fóruns, reuniões 
presenciais e online, até 
chegarem no Concílio de 
Brasília, em outubro pas-
sado, quando foram apro-
vados. 

Quero me ater sobre 
a comunicação da IECLB. 
Logo na abertura das Me-
tas Missionárias, que é re-
sultado de um processo de 
escuta e ref lexão, envolven-
do comunidades, sínodos, 
instituições e sede nacional, 
ou seja, um amplo processo 

de comunicação, definiu-se 
que umas metas é “fortale-
cer a incidência do teste-
munho público da igreja”. 

A Política de Comu-
nicação pretende tornar 
prática a Meta Missioná-
ria 2, dando visibilidade à 
missão da Igreja de forma 
estratégica em prol do 
fortalecimento da imagem 
pública das comunidades 
onde estão inseridas. A 
partir desta rotina também 
quer-se mapear estrategica-
mente as demandas co-
municacionais da IECLB, 
frente a esta sociedade 
multicultural e multirreli-
giosa. Identificar as opor-
tunidades e os entraves já é 
um desafio. 

Para que a Meta aci-
ma descrita tenha êxito são 
necessárias diversas ações 
previstas no documen-
to final, em áreas como 
Missão, Formação, Diaco-
nia, Governança, Gestão 
e Comunicação. Uma das 
ações é a coordenação e 
organização dos diferentes 
veículos de comunicação da 
Igreja. O Jornal O Cami-
nho é apenas um deles, 
num universo de centenas 
de outras possibilidades 
quando falamos dos bole-
tins paroquiais, das rádios, 
das redes sociais, dos sites, 

portais e todo o novo que 
há de vir em futuro bem 
próximo. 

Chegamos aos 40, 
tendo a certeza de que 
não é mais possível olhar 
a comunicação como algo 
isolado ou com propósito 
apenas para um grupo. As 
mídias precisam convergir, 
serem coordenadas com 
intencionalidade, para que 
uma complemente a mensa-
gem da outra. Desta forma, 
pessoas e veículos comuni-
cacionais estarão à disposi-
ção da missão de Deus, de 
forma honesta, coordenada 
e estratégica. 

A comunicação desde 
a sua forma mais primitiva 
é suporte à missão da Igre-
ja. O Jornal O Caminho 
completa 40 anos convicto 
que ajudou a fortalecer a 
incidência do testemunho 
público da igreja. Atraves-
samos gerações levando 
esperança, fé e conexão. 
Fomos testemunhas da his-
tória da IECLB. Estivemos 
presentes nos momentos 
que marcaram vidas. 

O Caminho une pes-
soas, fortalece a fé e man-
tém viva a essência de uma 
igreja que caminha junto, 
com desafios, alegrias e no-
vas possibilidades. Sigamos 
juntos no Caminho. 

A escrita foi uma das tecnologias mais 
importantes para o progresso da humani-
dade. A invenção da prensa pelo alemão 

Johannes Gutenberg, em 1450, revolucionou a comu-
nicação e a disseminação do conhecimento. Assim 
o jornal se transformou no primeiro instrumento de 
comunicação de massa.

O Jornal O Caminho também surgiu com essa 
intenção de ser um instrumento de comunicação para 
as comunidades evangélicas-luteranas na Região II da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. O 
objetivo foi compartilhar atividades, mostrar a vida da 
igreja nas comunidades. Mas, além disso, o Jornal O 
Caminho também tinha o objetivo de criar nos mem-
bros o hábito da leitura, para aumentar o conhecimento 
e a capacidade de análise sobre a realidade. 

Inicialmente o Jornal O Caminho chegava a 
todas as comunidades e era usado no Ensino Confir-
matório como apoio didático-pedagógico. Os grupos de 
OASE liam e dialogavam sobre as matérias e medita-
ções. Com isso o Jornal O Caminho também tornou as 
pessoas mais participantes na igreja e na sociedade. 

Mas, nos tempos de dificuldade financeira, a 
comunicação passa a ser a primeira coisa que se corta, 
para economizar gastos. Mas isso é uma falsa ilusão. 
Tem coisas que só funcionam se a comunidade toma 
a frente ou não funcionam. Hoje o Jornal O Caminho 
sai a cada dois meses e o custo de assinaturas coletivas 
pode ser reunido com uma oferta especial. 

Não nos esqueçamos que a nossa missão como 
Igreja é transmitir o Evangelho de Jesus Cristo. Por 
isso, não podemos menosprezar os meios de comuni-
cação. Nossa tarefa é anunciar e viver o Evangelho 
de Jesus Cristo, estimulando a sua vivência pessoal na 
família, na comunidade, na sociedade brasileira e no 
mundo, promovendo o amor, a justiça e a paz. Desta 
forma, o Jornal O Caminho é um importante instru-
mento para que sejamos uma Igreja de Comunidades 
atrativas, inclusivas e missionárias, que atuam em fide-
lidade ao Evangelho de Jesus Cristo.

Arquivo Pessoal
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AGENDA 

Lideranças nacionais realizam 
reunião com pauta intensa 
Portal Luterano

Nos dias 11 a 15 
de março, lide-
ranças da Igreja 

Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB) 
reuniram-se em Porto 
Alegre/RS, com uma intensa 
agenda de diálogo, formação, 
deliberação e planejamento.

De terça (11/03) de 
manhã à quinta (13/03) ao 
meio-dia, a Presidência da 
IECLB, a Secretaria Geral, 
as pastoras sinodais e os 
pastores sinodais tiveram a 
primeira reunião do ano. O 
encontro iniciou com culto 
eucarístico, conduzido pela 
Presidência. Na sequência, o 
pastor Dr. Paulo Butzke fez 
uma exposição sobre o Tema 
e o Lema do Ano.

No período da tarde da 
terça-feira, o grupo ocupou-
-se com propostas metodoló-
gicas para divulgação e apli-
cação das Metas Missionárias 
2025-2030. Na quarta de 
manhã, houve um diálo-
go com representantes da 
ELM (Ev.-luth. Missionswerk 
in Niedersachsen – Obra 
Missionária Evangélico-
Luterana da Baixa Saxônia). 
A ELM é uma importan-
te parceira ecumênica da 
IECLB, tanto na troca de ex-
periências, quanto no apoio 
a projetos. Ainda no período 
da manhã de quarta, o grupo 

retomou as reflexões sobre as 
metas missionárias.

 
Trabalho em câmaras

Há algum tempo, a 
Presidência e o grupo de 
pastoras e pastores Sinodais 
aproveitam a metodologia 
de trabalho em câmaras. 
São quatro câmaras temáti-
cas para tratar dos seguintes 
assuntos: Missão; Formação; 
Diaconia; Governança, 
Gestão e Comunicação. 
Integrantes das câmaras se 
reúnem ao logo do ano, 
geralmente de forma online, 
para deliberar sobre os assun-
tos pertinentes. Neste encon-
tro presencial, o trabalho em 
câmaras, com os respectivos 
informes em plenário, ocupou 
a tarde da quarta e a manhã 
da quinta-feira.

 
Reflexão sobre 
Inteligência Artificial

Na tarde da quinta-feira, 
o grupo teve a oportunidade 
de ouvir uma palestra sobre 
Inteligência Artificial (IA), 
feita pelo professor Everthon 
de Souza Oliveira, do 
Departamento de Engenharia 
Elétrica do Centro Federal 
de Educação Tecnológica de 
Minas Gerais. O professor 
Everthon falou sobre o desen-
volvimento e o funcionamen-
to da Inteligência Artificial. 
Embora tenha tido destaque 
nos últimos anos, o conceito 

Coordenação de Comunicação da IECLB

IECLB lança o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Na noite de 13 
de março de 
2025, a IECLB 

lançou oficialmente o 
seu Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, o AVA-
IECLB. O evento aconte-
ceu em Porto Alegre/RS, 
com transmissão ao vivo 
pelo canal de YouTube da 
IECLB.

O AVA-IECLB é uma 
plataforma digital para 
promover formação e qua-
lificação de lideranças em 
toda a Igreja. Atualmente, 
está disponível o curso 
“Música em Comunidade”. 
Cursos na área de edu-
cação cristã, liderança, 
liturgia e culto, estão em 

preparação. Esses cursos 
estarão disponíveis ao longo 
de 2025.

O evento de lançamen-
to do AVA contou com 
mensagens da pastora pre-
sidente da IECLB, Sílvia 
Beatrice Genz, do presidente 
do Conselho da Igreja, Sr. 
Adelino Sasse, e do pastor 
Marcos Bechert,  secretário-
-geral. As mensagens des-
tacaram a importância da 
formação cristã e do fortale-
cimento da comunhão.

A catequista Joni Roloff 
Schneider, secretária de 
Formação, explicou a con-
cepção do projeto. A pla-
taforma virtual é fruto de 
decisões do Concílio da 
Igreja de 2022 e de pesquisa 
sobre interesses e necessida-
des. Já a catequista Valéria 

Franz Bock, coordenadora 
do Programa Caminhos 
Formativos, apresentou 
as vantagens do AVA. 
Entre as vantagens, estão 
a acessibilidade geográfica, 
a adequação de horários 
e a otimização de custos. 
Por fim, Lisiane Pelegrin, 
assistente de Multimeios, 
demonstrou o funciona-
mento técnico e os modos 
de acesso à plataforma.

A cerimônia foi encerra-
da com a bênção final, di-
rigida pelo Pastor 1º Vice-
Presidente, Odair Braun, 
e o envio conduzido pelo 
Pastor 2º Vice-Presidente, 
Mauro Batista de Souza, 
seguido pela música 
“Canção do Cuidado” do 
grupo Ânima.

de Inteligência Artificial já é 
bastante antigo. Os sistemas 
de IA incluem capacidades de 
aprender com experiências, 
reconhecer padrões, resolver 
problemas e tomar decisões. 
O especialista apontou para 
as diferentes áreas em que a 
Inteligência Artificial se faz 
presente no nosso cotidiano. 
Também levantou questões 
importantes do ponto visto 
ético em relação à aplicação 
da IA.

Reunião ampliada com 

o Conselho da Igreja
A partir da tarde do dia 

13, iniciou a reunião ordi-
nária do Conselho da Igreja 
(CI), constituído por repre-
sentantes de todos os sínodos 
da IECLB. Desta vez, de 
maneira excepcional, tam-
bém o grupo de pastoras e 
pastores sinodais participou 
do CI. Esta experiência busca 
promover sinergia e amplia-
ção de diálogo sobre temas 
estratégicos para a missão.

Entre os temas tratados 
na reunião conjunta, esta-

vam questões relacionadas a 
decisões do 34º Concílio da 
Igreja, ocorrido em 2024, 
bem como encaminhamentos 
para o próximo Concílio. 
Relatórios financeiros e 
contábeis, assuntos ligados 
à Formação, Habilitação 
ao Ministério, Ministério 
com Ordenação, Ação 
Comunitária e Missão tam-
bém estiveram em pauta. 
Da mesma forma, as Metas 
Missionárias 2025-2030 
foram elemento constante nas 
reflexões. 

O grupo se encontra duas vezes por ano para discutir pautas importantes nas diferentes unidades de missão

Coordenação de Comunicação da IECLB

Qualificação de Lideranças em ambiente virtual é caminho para missão
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Pa. Ramona Elizabeth Weisheimer , Rolândia/PR

 VOCAÇÃO

“Até aqui me trouxe 

Deus; guiou-me com bon-

dade./ Ele amparou os 

passos meus com graça 

e fieldade./ Até aqui me 

protegeu, perdão e paz 

me concedeu,/ conforto 

e alegria.” (HPD 1, 233)

Neste ano de 2024 com-
pletei 28 anos de ordenação 
ao Ministério Patoral! E 
foi-me pedido que falasse 
sobre minha vocação, o 
início da caminhada.

Sou filha de família ecu-
mênica: pai católico, mãe 
luterana. Meu irmão e eu 

fomos, porém, batizados lu-
teranos. A família de minha 
mãe sempre foi muito par-
ticipativa, na Comunidade 
São Paulo, em Três de 
Maio/ RS. Cantavam no 
coral, minha avó e a tia 
foram presidentes da OASE, 
a mãe, coordenadora pa-
roquial da OASE. E eu 
sempre fui o “chaveirinho” 
da OASE, acompanhando 
mãe, avó e tia em todos os 
lugares!

E estudei no colégio 
das freiras! Irmãs Filhas do 
Sagrado Coração de Jesus! 
Acho que minha mãe queria 

Arquivo Pessoal

que eu aprendesse pren-
das domésticas, mas não 
foi bem isso que aprendi 
ali. As irmãs sabiam que 
eu era luterana, até por-
que, em Três de Maio, de 
um lado da avenida está a 
igreja luterana e do outro 
lado a igreja católica, bem 
em frente uma da outra. E, 
mesmo sabendo, ou talvez 
por causa disso mesmo, me 
convidavam para todos os 
encontros vocacionais. “A 
menina com vocação” elas 
me chamavam! E diziam 
“na sua igreja você pode 
estudar Teologia. Faça isto 
por nós”!

Quando ingressei na 
EST, o primeiro retiro de 
estudantes foi numa casa 

da Congregação das Irmãs 
Filhas do Sagrado Coração 
de Jesus, em Esteio. 
Encontrei uma antiga pro-
fessora. Vendo-me ali, ela 
me abraçou, em lágrimas, 
dizendo que eu estava cum-
prindo o sonho delas!

Fui a primeira mulher de 
Três de Maio a concluir o 
curso de Teologia e ser or-
denada. E lá se vão 28 anos! 
“Até aqui me trouxe Deus; 
guiou-me com bondade”! 
E, certamente, com amor, 
continuará a guiar!

EM FOCO

Divulgação O Caminho

Jejum Diaconal 2025 
mobiliza comunidades
O 1º Domingo da 

Quaresma, em 09 
de março, marcou 

o início do Jejum Diaconal 
2025 em todo o Sínodo Norte 
Catarinense. O convite é para 
deixar de consumir algo, seja 
algum alimento, alguma bebi-
da, alguma viagem ou outro 
bem e doar o valor correspon-
dente a uma ação de amor e 
misericórdia.

Em 2025, o Jejum 
Diaconal é uma ação de 
mobilização em favor de três 
projetos sócio-diaconais:

Projeto Missão 
Criança, no Bairro Jardim 
Paraíso, em Joinville, em 
andamento desde 1998; tem 
o propósito de promover o 
desenvolvimento comunitário 
através da missão integral 
como ferramenta para trans-
formar o indivíduo e a socie-
dade, oportunizando o prota-
gonismo e a inclusão social;

Projeto Missão Morro 
do Meio, também em 
Joinville, em andamento 
desde 2004; tem o propósito 
de proporcionar o desenvol-
vimento pleno de crianças, 
adolescentes e suas famílias, 
com fortalecimento de víncu-
los, inclusão social e defesa de 
direitos;

Associação Caminhar 
Juntos, em Balneário 
Piçarras, em andamento 
desde 2003; tem o propósito 
de melhorar a qualidade de 
vida, promovendo o desenvol-
vimento integral de crianças 
e adolescentes, alcançando 
familiares.

As doações podem ser 
feitas através de um QR 
Code específico para o Jejum 
Diaconal. Procure o Sínodo 
Norte Catarinense pelo tele-
fone 47-3433-9977 ou email 
sinodonc@terra.com.br. Apoie 
esta iniciativa. Todas as pesso-
as são convidadas a participar.

O lema bíblico do Jejum Diaconal 2025 é: “O próprio Filho não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitas pessoas”

NORTE CATARINENSE PARANAPANEMA

Cenários da Vida é tema 
na Martin Luther/Curitiba

‘Cenários da Vida’ é um 
curso que vai te levar para 
uma jornada interior. O que 
torna esse curso tão especial é 
a conexão que ele cria en-
tre as histórias bíblicas e as 
histórias de vida. A dinâmi-
ca do curso é criada através 
de cenários de chão. Esses 
cenários mudam ao longo do 
curso, criando um ambiente 
artístico e familiar, utilizando 
símbolos, materiais da nature-
za e objetos do cotidiano para 
representar os textos bíblicos. 
Os cenários ajudam a trazer 
as histórias à vida, criando 
imagens e associações em nos-
sas mentes e corações, como 

se estivéssemos assistindo a 
um filme. 

 O curso oferecido pela 
Faculdade Luterana de 
Teologia (FLT) aconteceu na 
Comunidade Martin Luther 
em Curitiba, nos dias 10 a 
12 de fevereiro, e contou 
com a participação de 12 
pessoas, ministros e ministras 
do Sínodo Paranapanema, 
Norte Catarinense e Nordeste 
Gaúcho. 

Cenários da Vida é uma 
oportunidade incrível para 
renovar a fé, descobrir novas 
perspectivas e experimentar a 
presença divina de uma forma 
surpreendente.  

Formação de Lideranças acontece nas comunidades do Sínodo o ano inteiro

Divulgação O Caminho

“Até aqui me trouxe Deus”
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VALE DO ITAJAÍ

Nilo Christmann aposenta-se 
com celebração em Blumenau

Divulgação O Caminho

U
m culto especial 
de Ação de Graças 
marcou o fim das 

atividades regulares como 
ministro da IECLB do pastor 
Nilo Orlando Christmann, na 
noite de sábado, 25 de janei-
ro, na Comunidade Martin 
Luther, em Blumenau/SC. 
Colegas de caminhada, amigos 
de outros sínodos e familiares 
prestigiaram a celebração que 
marcou o início da aposentaria 
de uma grande liderança na 
história da Igreja. 

Christmann foi pastor 
sinodal em dois sínodos: Rio 
Paraná e Mato Grosso, en-
tre os anos de 2002 e 2018. 
Segundo ele, ambos com 
grandes e diferentes desafios. 
Ao todo foram 16 anos dedi-
cados ao Ministério Sinodal, 
que tem como atribuições o 
acompanhamento a ministros e 
ministras, à tarefa missionária 
na região, à unidade doutri-
nária e pastoral e o zelo com 
a formação e educação cristã 
das pessoas. Em 2018 aceitou 

O pastor Nilo e sua esposa Marise despediram-se das três comunidades que formam a Paróquia Martin Luther

as indicações e concorreu à 
função de pastor-presidente 
no 31º Concílio da IECLB, 
em Curitiba/PR, não obtendo 
êxito. 

Entre as comunidades/pa-
róquias que atuou destacam-se 
Carazinho/RS, Rurópolis/PA, 
São João/PR e Martin Luther-
Blumenau/SC. Estudou na 
Faculdades EST. Casado com 
Marise Wazlawosky, com 
que tem os filhos Jonatan e 
Cassiano.

PARANAPANEMA

Pa. Roana despede-se 
de São José dos Pinhais

No domingo, 23/02, a 
Comunidade Concórdia, em 
São José dos Pinais/PR, se 
despediu da pastora Roana 
Clara Gums. Foram cinco 
anos de dedicação ao minis-
tério nesta comunidade. A 
igreja lotada para o culto de 
gratidão e os testemunhos de 
pessoas, inclusive de outras 
igrejas, deram a dimensão da 
atuação da pastora na cidade. 
O ato de desinstalação/ben-
ção/envio foi coordenado pelo 

pastor sinodal Alfredo Jorge, 
que também agradeceu a 
pastora pelo envolvimento nas 
atividades sinodais, represen-
tando o Sínodo no Conselho 
Nacional de Liturgia e Culto 
(Conalic). 

A Pa. Roana retorna 
ao seu estado de origem, o 
Espírito Santo, onde continu-
ará servindo a IECLB como 
ministra. Que o bom Deus 
abençoe a caminhada da pas-
tora e sua família. 

Jaraguá e Guaramirim têm 
novos pastores instalados

Na Paróquia de 
Guaramirim, em 08 de 
agosto, assumiu as ativi-
dades ministeriais o pas-
tor Augusto Cesar Klug. 
Augusto veio da Paróquia 
de Montenegro/RS, 
Sínodo Nordeste Gaúcho.

Em 09 de fevereiro 
aconteceu o culto de inves-
tidura do pastor Romolo 

Schwartz, na Paróquia 
Cristo Bom Pastor, em 
Rio Cerro, Jaraguá do Sul. 
Romolo veio da Paróquia 
de Leoberto Leal, Sínodo 
Centro-Sul Catarinense

As boas-vindas a quem 
está chegando para se 
somar à missão de Deus 
através do Sínodo Norte 
Catarinense.

Divulgação O Caminho

A pastora Roana Clara Gums integra área de Liturgia e Culto na IECLB

Edson Pilz é instalado na Martin Luther/Blumenau
As comunidades Martin 

Luther, João Batista e 
Evangelista Lucas, que 
formam a Paróquia Martin 
Luther/Blumenau/SC, co-
memoraram com um culto 
a instalação do seu novo 
ministro, o pastor Edson 
Pilz. A celebração aconte-
ceu no dia 22 de fevereiro, 
no templo sede, no bairro 
Progresso. 

Pilz atuou por último 
na Paróquia Castelo Forte, 
em Santa Cruz do Sul/RS. 
Também serviu em Indaial 
e Ibirama/SC, Toledo/
PR e Condor/RS. Estudou 
na Faculdades EST. Ele é 
casado com Rosabete, com 
quem tem o filho Renan. 

Divulgação O Caminho

Pilz tem um forte engajamento com as atividades com jovens na IECLB

NORTE CATARINENSE

Divulgação O Caminho Divulgação O Caminho

P. Augusto assume Guaramirim P. Romolo assume Rio Cerro 
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Assembleia elege nova 
diretoria da organização

A Legião Evangélica 
Luterana (LELUT) 
realizou, no dia 

8 de março de 2025, sua 
Assembleia Geral Ordinária. 
O encontro reuniu cerca de 50 
participantes, entre presidentes 
de Núcleos, coordenadores si-
nodais, membros da Diretoria 
Nacional e do Conselho Fiscal. 
O evento ocorreu no Salão 
da OASE da Comunidade 
Evangélica de Estrela/RS, no 
Vale do Taquari.

Na pauta, foram apresen-
tados e aprovados os relatórios 
da Diretoria e dos Núcleos 
presentes. Os documentos 
destacaram a comunhão viven-
ciada nos grupos por meio do 
estudo da Palavra de Deus e 
as ações diaconais, que são pi-
lares fundamentais da LELUT. 
Como desafio, permanece a 
organização e oficialização de 

novos grupos. Há 75 anos, a 
LELUT tem sido um espaço 
essencial para a vivência da es-
piritualidade entre homens da 
IECLB, promovendo um equi-
líbrio necessário para enfrentar 
os desafios do cotidiano.

Outro ponto de destaque 
foi o anúncio da Convenção 
Nacional da LELUT, evento 
bienal que reúne legionários de 
todo o país. A XIV Convenção 
está marcada para os dias 27 
e 28 de setembro de 2025, na 
cidade de Medianeira/PR. O 
encontro será uma oportu-
nidade para fortalecer a fé e 
a esperança, refletindo sobre 
a vivência dos ensinamentos 
de Jesus Cristo. Durante a 
Assembleia Geral Ordinária 
foi divulgado o cartaz da XIV 
Convenção.

Durante a Assembleia, 
também foi eleita, por unani-

midade, a nova Diretoria da 
LELUT para a gestão 2025-
2029, liderada pelo presidente 
Sírio Tribess, composta ainda 
pelo vice-presidente Ingo Bartz 
Strohschoen, secretário Claus 
Alfredo Pagel, vice-secretá-
rio Horst Berndt, tesoureiro 
Marcelo Böhm e vice-tesourei-
ro Aurélio Hagemann.

O novo presidente, Sírio 
Tribess, expressou gratidão e 
pediu orações, reconhecendo 
os desafios da gestão, mas 
reforçando sua confiança na 
colaboração de todos para 
fortalecer a LELUT. Entre as 
prioridades da nova diretoria 
estão o fortalecimento dos 
Núcleos existentes, a criação 
de novos grupos e a aproxi-
mação de grupos de homens 
que ainda não fazem parte da 
LELUT.

A nova Diretoria foi imediatamente empossada pelo Secretário-Geral da IECLB, Pastor Marcos Bechert. Os eleitos se 
comprometeram a exercer seus mandatos conforme os princípios da Palavra de Deus e os documentos normativos

LELUT NACIONAL CRIANÇAS 

Seminário Música para Crianças 
é tema no Norte Catarinense

No dia 22 de fevereiro, 
aconteceu o Seminário Música 
com Crianças na IECLB, no 
Lar Vila Elsa, em São Bento 
do Sul/SC. Foi uma parceria 
entre as coordenações nacio-
nais de Educação Cristã e de 
Música da IECLB e as respec-
tivas coordenações sinodais do 
Sínodo Norte Catarinense.

O objetivo foi ensinar músi-
cas de forma lúdica, didática e 
gestual relacionadas a histórias 
bíblicas. O Seminário pro-
porcionou a vivência musical 
como parte da vivência da 
espiritualidade cristã de con-
fissão luterana na infância. 
“Foi maravilhoso”, conforme a 
avaliação das pessoas partici-
pantes.

A assessoria esteve a 
cargo da musicista Daniela 
Weingärtner, juntamente 
com o apoio do coordenador 
pedagógico do projeto, Cat. 
Dr. Louis Marcelo Illenseer 
e a musicista Cládis Erzinger 
Steuernagel. Diversas outras 
musicistas se uniram à equipe, 
tornando o encontro com um 
aprendizado muito leve, mas 
intenso.

Participaram do Seminário 
cerca de 40 pessoas dentre 
orientadoras e orientadores 
de Culto Infantil ou grupos 
de crianças, lideranças do 
Programa Missão Criança, 
lideranças musicais que traba-
lham com crianças, além de 
diversos ministros e ministras.

Este seminário está acontecendo nos sínodos da IECLB com propostas inovadoras

MULHERES

Sabedoria e fé ao longo da vida é tema de  
seminário de mulheres da Oase em Palmas

Aconteceu nos dias 
10 a 13 de fevereiro, na 
Casa da Associação Wally 
Heidrich em Governador 
Celso Ramos, o Retiro de 
Mulheres em Português. O 
tema foi “Envelhecimento e 
Espiritualidade – cultivando 
sabedoria e fé ao longo da 
vida”, com a assessoria da 
pastora e psicóloga Gabrielly 
Ramlow Allende.

O tema levou as mulhe-
res a experimentarem muito 
aprendizado e convivência, 

com troca de experiências e 
muito diálogo. Foram lem-
bradas que a saúde do corpo 
é importante, mas é insufi-
ciente. A pessoa precisa estar 
bem no seu conjunto integral. 
“De nada adianta a saúde do 
corpo estar bem, se o espírito 
não estiver alimentado”.

Gabriely apontou para a 
integralidade do ser huma-
no, que leva ao cuidado do 
corpo, espírito e psique. 

O tema proporcionou um 
olhar profundo sobre si mes-

ma e ao mundo e as relações 
nele. Por fim, foi plantada 
uma macieira, chamada 
de “Árvore da Vida e do 
Amor”, símbolo dos dias de 
Retiro. “Esse Retiro fez com 
que enxergássemos a vida 
com os olhos amorosos do 
nosso Deus criador e man-
tenedor da Vida”, destaca 
Marilú Ern Franz, Presidente 
Sinodal da OASE do Sínodo 
Norte Catarinense, organiza-
dora do Retiro.

Divulgação O Caminho
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MISSÃO

Metas Missionárias impulsionam novo planejamento

GENEROSIDADE E 
FELICIDADE

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

F
ortalecer a vitali-
dade comunitária 
e a incidência do 

testemunho público, tendo 
em vista o crescimento inte-
gral da Igreja, foi o foco de 
um Encontro de Lideranças 
do Núcleo Contestado – 
Sínodo Norte Catarinense. O 
Encontro reuniu cerca de 60 
lideranças de seis paróquias 
do Sínodo.

O objetivo do Encontro foi 
propor um novo planejamento 
missionário para a área de 
abrangência do Sínodo, en-
globando essas seis paróquias. 
O pastor sinodal Dr. Claudir 
Burmann apresentou as diver-
sas iniciativas de planejamento 
missionário na Igreja ao longo 
dos últimos 25 anos. O desta-
que ficou para a apresentação 
e reflexão acerca das Metas 

Missionárias 2025-2030.
Como metodologia de 

planejamento, o pastor 
Claudir fez uso do método 
feedforward, cuja perspectiva 
é “nutrir o futuro, olhar para 
frente, focando no que está 

por vir”. Busca-se melhorar 
a performance da atuação 
missionária, otimizando seu 
potencial na realização da 
missão, visão e metas da 
Igreja. Em grupos, as lideran-
ças foram desafiadas a partir 
das perguntas: 1) O que nós 
queremos criar? 2) O que nós 
queremos preservar? 3) O que 
nós precisamos eliminar? 4) O 
que nós precisamos fortalecer?

O resultado foi transforma-
do em plano de ação, usando 

a ferramenta 5w2d. Motivação 
e entusiasmo encerraram o 
Encontro, a partir da intensa 
comunhão alcançada.

O pastor Ildo Franz e a 
pastora Dra. Dione Carla 
Baldus estiveram à frente da 
mobilização e organização de 
todo o Encontro. Aconteceu 
nos dias 15 e 16 de feverei-
ro no Centro de Formação 
Piamarta João XXIII, em 
União da Vitória/PR.

As Metas Missionárias foram aprovadas em outubro de 2024, no Concílio em Brasília/DF, e colocam a 
Igreja em movimento, definindo prioridades que orientam o planejamento missionário das unidades

Generosidade e felici-
dade andam juntas. Ajudar 
alguém traz alegria e satis-
fação a quem recebe ajuda. 
Quem doa ou se doa igual-
mente é inundado de bem-
-estar. 

É claro que há dife-
rença entre generosidade e 
felicidade. A generosidade é 
uma virtude. É expressão de 
amor e compaixão. Pode ser 
tida como um valor moral. 
Ou, é uma prática da ética 
cristã. Diante da generosida-
de de Deus, a pessoa cristã 
está impulsionada a compar-
tilhar generosidade.

Embora seja mais 
difícil de definir, a felicida-
de é um estado que envolve 
intensos sentimentos. Estar 
feliz faz o corpo integralmen-
te pulsar diferente. Surge o 
desejo que dure para sempre. 
Há quem diz nesses momen-
tos que se sente “como se 
já estivesse no céu” ou que 
“tudo já poderia acabar, pois 
partiria ‘feliz’”.

Pois bem! Uma dife-
rença entre generosidade e 
felicidade é que a generosi-
dade pode ser uma vivência 
contínua. A disposição para 
ajudar e cooperar, ser uma 
pessoa voluntária, deixar uma 
mensagem de bom âni-
mo, pedir e ofertar perdão, 
espera-se que sejam atitudes 
permanentes de uma pessoa 
cristã.

De outra parte, em-
bora almejemos ser felizes 
o tempo todo, essa não é a 
realidade. A felicidade não 
depende apenas de nossas ati-
tudes, apesar de resultar de-
las. Nossos relacionamentos, 
a forma dos relacionamentos, 
bem como o ambiente por 
onde transitamos influem em 
nossas felicidades passageiras.

Enfim, a generosidade 
pode despertar sentimentos 
de gratidão a quem recebe 
e a quem doa. E a gratidão 
tem relação direta com a 
felicidade, promovendo uma 
visão positiva da vida.

Jesus diz: “Bem-aven-
turadas as pessoas que 

têm fome e sede de 
justiça, porque serão 

saciadas” (Mateus 5. 6).

MINISTROS E MINISTRAS

Chegadas e partidas 
no Norte Catarinense

No domingo, 02 de 
fevereiro, aconteceu o Culto 
de Investidura da pastora 
Sabina Decker de Souza e 
do pastor João Carlos de 
Souza no campo de ativida-
de ministerial na Paróquia 
Bom Jesus, em Joinville/SC. 
Anteriormente, atuaram na 
Paróquia de Gaspar/SC, no 
Sínodo Vale do Itajaí.

Em 23 de fevereiro acon-
teceu o Culto de Despedida 
do pastor Alexandre 
Fernandes Franciso, na 
Paróquia São Mateus, em 
Joinville/SC. P. Alexandre 
passará a atuar na Paróquia 
Bom Pastor, em Curitiba/
PR. Gratidão pelo tempo 
de dedicação ao ministério 
no âmbito do Sínodo Norte 
Catarinense.

Divulgação O Caminho

Novo grupos de líderes de educação cristã receberão a formação

EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Ser líder é muito comprometedor

A Coordenação Sinodal de 
Educação Cristã Contínua do 
Sínodo Norte Catarinense ini-
ciou a jornada de capacitação 
de lideranças 2025. O pri-
meiro encontro aconteceu em 
08 de fevereiro, em Corupá/
SC. Mais de trinta lideranças 
participaram.

Pela manhã, o objetivo foi 
capacitar lideranças no desen-
volvimento de atividades no 
âmbito do Culto Infantil. Já 
à tarde, o foco foi capacitar 
lideranças de educação cristã 
com dinâmicas de aprendiza-

gem em diferentes idades. A 
assessoria esteve a cargo da 
Profa. Dra. Marilze Wischral 
Rodrigues, coordenadora 
sinodal.

Na avaliação, as pesso-
as participantes destacam o 
proveito desse dia: “ampliou 
o repertório para planejar o 
Culto Infantil”; “foi possível 
se dar conta da seriedade 
necessária a quem é líder do 
Culto Infantil”; “tudo fez parte 
para um crescimento espiritual 
como pessoa e como líder”.

Divulgação O Caminho Divulgação O Caminho
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FORMAÇÃO

NAS MÃOS DE DEUS 
EM AÇÃO

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

“Entregue o seu cami-
nho ao Senhor, confie 

nele, e o mais ele fará.” 
(Sl 37.5)

Como você se sente 
quando está inteiramente sob 
cuidados de outras pessoas? 
Aliás, você já esteve numa 
situação de absoluta depen-
dência? Para quem sempre 
tomou todas as decisões 
por vontade própria não é 
fácil estar numa situação de 
dependência absoluta, mas 
inevitavelmente elas fazem 
parte de nossa vida. Enquan-
to escrevo esta coluna estou 
em preparo para um pro-
cedimento cirúrgico para o 
qual serei submetido a uma 
anestesia geral. Ou seja, esta-
rei inteiramente aos cuidados 
de uma equipe médica, numa 
situação de completa passi-
vidade. Não resta alternativa 
a não ser confiar que tudo 
sairá bem. No entanto, antes 
do procedimento eu tive que 
tomar muitas decisões, desde 
exames preparatórios a enca-
minhamentos administrativos.  

A palavra bíblica do 
Sl 37.5, no início citada, é 
a preferida de muitas pesso-
as. Dá a impressão de que 
Deus vai resolver tudo, a nós 
cabe apenas a passividade 
de braços cruzados. Uma 
outra tradução deste versículo 
substitui o “e o mais ele fará” 
por “e ele o ajudará”. Esta 
versão pressupõe participação 
de nossa parte, ou seja, Deus 
não faz tudo, mas em tudo 
ajuda. Somos assim colabores 
de Deus no processo. E de 
fato Deus nos dá o privilégio 
de participar, não porque ele 
não seja capaz de fazer tudo, 
mas porque ele gosta de en-
volver pessoas na sua missão. 

Uma frase atribuída a 
Santo Inácio de Loyola diz: 
“Ore como se tudo dependes-
se de Deus e trabalhe como 
se tudo dependesse de você.”  
Unir a confiança absoluta em 
Deus com o agir ativo é o 
segredo para a transformação 
da realidade e compreensão 
do propósito de Deus. 

Região Centro realiza seminário
Divulgação O Caminho

No dia 15 de fevereiro 
de 2025, na Comunidade 
Luterana Martin Lutero em 
Guarapuava, foi realizado um 
Seminário de Lideranças, reu-
nindo líderes de Comunidades 
da Paróquia Trindade de 
Guarapuava, Paróquia 
Cachoeira de Guarapuava e 
Comunidade de Ponta Grossa. 
O evento teve como objetivo 
a capacitação e fortalecimento 
dos presbitérios, reforçando a 
importância do serviço, da uni-
dade e da missão da igreja.

A formação foi conduzida 
pelo pastor sinodal Alfredo 
Jorge Hagsma, que abordou te-
mas essenciais para o exercício 
da liderança cristã. Baseando-se 
na Palavra de Deus, destacou-se 
o papel do presbitério no corpo 
de Cristo, enfatizando a impor-
tância do sacerdócio geral e do 
serviço comunitário. Também 
levando à reflexão sobre a 
identidade e a missão da igreja, 
destacando que a comunida-
de cristã não é um grupo de 

“sócios”, mas de membros do 
corpo de Cristo, pastor Alfredo 
animou as lideranças a servi-
rem com alegria. A partir dos 
textos bíblicos de 1 Coríntios 
12.12-31 e Romanos 12.3-8, foi 
reforçada a diversidade de dons 
e a necessidade de cada um 
contribuir para a edificação da 
comunidade.

A partir desta base bíblica, 

foram apresentados os diferen-
tes papéis dentro do presbitério, 
incluindo as responsabilida-
des do presidente, tesoureiro, 
secretário e conselho fiscal. 
Pastor Alfredo ressaltou que o 
exercício da liderança não está 
relacionado a privilégios, mas 
sim à disposição em servir pela 
graça de Deus, compartilhando 
a generosidade de Deus. 

O seminário foi um mo-
mento de aprendizado, troca 
de experiências e renovação 
do compromisso com o serviço 
cristão. Os participantes saí-
ram motivados a desempenhar 
suas funções com dedicação, 
sabendo que Deus nos chama e 
capacita para fazermos parte da 
Sua missão.

P. Luan Rodawelly, 
Guarapuava/PR

Divulgação O Caminho

A formação de lideranças está entre as prioridades missionárias da IECLB no conjunto das Metas Missionárias 

FÉ

Transmitindo o evangelho às futuras 
gerações: a história de Hilda Knis

Hilda ao lado de sua filha 
mais velha, Eranilde Fosch 
(65 anos), sua neta Tânia 
Graciela Fosch (43 anos), 
sua bisneta Kellyn Giovana 
Schiller (27 anos) e seu 
tataraneto Lucas Griep (1).

A transmissão da fé de 
geração em geração é um 
dos pilares mais poderosos 
na construção de uma vida 
espiritual sólida. Para muitas 
famílias, esse processo não 
apenas fortalece os laços 
familiares, mas também é 
um legado de fé e amor ao 
próximo. A história de Hilda 
Knis, - membro do Ponto 
de Pregação em Arapoti, 
pertencente a Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana em Castro - uma 
mulher de 85 anos, é um 
exemplo vibrante de como o 
Evangelho pode ser passado 
de maneira duradoura atra-
vés de diferentes gerações.

Nascida em Getúlio 
Vargas/RS, filha de Luiz 
Bundchen e Carolina 
Teresina Bundchen, Hilda 
aprendeu desde cedo a 
importância de se apegar 
à Palavra de Deus. Aos 18 
anos, a jovem se mudou 

para o Paraná e aos 20 anos, 
casou-se com Theodoro 
Knis, com quem teve oito 
filhos. 

A convivência com o 
esposo, já falecido, também 
foi marcada pela parceria 
na fé. Juntos, criaram seus 
filhos nos ensinamentos cris-
tãos, sempre priorizando a 
Palavra de Deus como guia 
de vida. A missão de passar 
o Evangelho para seus filhos 
foi uma tarefa que ela tomou 
para si, fazendo com que os 
valores cristãos e a confes-
sionalidade luterana fossem 
transmitidos com amor e 
dedicação.

Em tempos modernos, 
onde as distrações e as 
mudanças culturais podem 
afastar as pessoas da fé, a 
história de famílias como a 
de Hilda é um lembrete de 
que a transmissão da fé não 
é apenas responsabilidade da 
igreja, mas de cada membro 

da família. Ao ensinar as fu-
turas gerações sobre o amor 
de Deus, os ensinamentos de 
Jesus e a confissão luterana, 
garantimos que esses valores 
perdurem, moldando cida-
dãos mais solidários, respei-
tosos e conscientes de seu 
papel no mundo, onde quer 
que estejam.

A história da sra. Hilda 
Knis e sua família é um 
reflexo de como o Evangelho 
pode ser passado com amor, 
dedicação e perseverança. 
Ao olhar para o futuro, é 
fundamental que continue-
mos a investir na educação 
espiritual das novas gerações, 
para que possam, assim 
como a sra. Hilda, ser trans-
missores da palavra de Deus, 
cultivando um mundo mais 
justo e cheio de fé, distri-
buindo a generosidade de 
Deus em entregar seu Filho 
para nos salvar.
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MINISTÉRIO

Conferência aborda tema do ano e pedagogias ativas

DE WITTENBERG 
PARA O MUNDO

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Coordenação Sinodal de Comunicação

N
os dias 25 e 26 
de fevereiro, 
no Centro de 

Formação e Eventos Rodeio 
12, ministros e ministras do 
Sínodo Vale do Itajaí parti-
ciparam da conferência de 
abertura do ano de 2025. As 
pessoas foram recepcionadas 
com um culto eucarístico 
coordenado pelo pastor sino-
dal Me. Alan Schulz e pela 
vice-pastora sinodal Ma. Aline 
Danielle Stüewer. 

O pastor Dr. Paulo Butzke 
apresentou um estudo sobre o 
Tema do Ano. Explicou a pro-
posta que será refletida com as 
comunidades e reforçou que 
tema e lema estão conectados 
com o material do Fórum 
Nacional de Missão, que 
propôs as Metas Missionárias 
aprovadas no último Concílio 
da IECLB.

“Comunidade missionária é 
aquela que cresce na compre-
ensão e na vivência da palavra. 
Surge um círculo virtuoso 

entre crescimento qualitativo 
e quantitativo: ao testemunhar 
a palavra do Evangelho do 
Reino na sociedade, ela cativa 
outras pessoas à fé, à integra-
ção na vida comunitária, a 
ações solidárias, a celebrar o 
amor de Deus”.

A segunda etapa dos estu-
dos foi coordenada pela equipe 
da Escola Barão, representa-
da pela catequista Rosilene 

Schultz, ministra na Pastoral 
Escolar e pelas professoras 
Ma. Franciele Otto Duque 
e Ma. Vivian Otte. O tema 
“Metodologias Ativas para o 
Ensino Confirmatório” foi uma 
proposta na área da Educação 
Cristã Contínua. 

A partir da experiência 
prática, as pessoas foram con-
vidadas a vivenciarem diver-
sas propostas pedagógicas. A 

intenção é aproximar o Ensino 
Confirmatório com a mente e 
a vivência dos adolescentes em 
2025, despertando o interesse 
pela educação cristã. 

Conferências temáticas 
fazem parte da rotina no 
Vale do Itajaí, algumas são de 
cunho teológico, outras com 
propostas psicopedagógicas 
e ainda algumas com temas 
nacionais e eclesiásticos. 

Pastores e pastoras viveram um dia de sala de aula, quando puderam experimentar metodologias para utilizar com confirmandos

Quando Lutero escreveu 
as 95 teses, não podia ima-
ginar que ela seria enviada 
aos quatro cantos da Europa. 
Foi justamente isto que seus 
pares fizeram. Pegaram suas  
palavras, escritas à mão e afi-
xadas na porta da igreja em 
Wittenberg, e a multiplica-
ram. Era o início da comu-
nicação da igreja luterana no 
mundo.

O que Wittenberg nos 
comunica? Como nos pro-
voca? Ao escrever este texto, 
estou há uma semana sediado 
na cidade mais famosa do 
luteranismo, participando do 
28° seminário para pastores e 
pastoras das igrejas que per-
tencem à Federação Luterana 
Mundial (FLM). Estudamos 
os credos da igreja antiga, 
entre eles o Apostólico e o 
Niceno. Debatemos sobre o 
papel e a relevância da igreja 
em nossos dias. Há muito a 
comunicar! Esta é a mensa-
gem central de Wittenberg. 
Precisamos investir em todas 
as formas de comunicar o 
amor e a misericórdia de 
Deus. Só a graça de Deus 
pode mudar um mundo 
fundamentado em relações de 
toma lá dá cá. Não é tempo 
de amolecer o discurso, de 
se desfazer daquilo que nos 
identifica como luteranos, 
nem das nossas estruturas e 
instituições, nem da nossa 
teologia.

A partir de Wittenberg, 
fomos envolvidos na mensa-
gem bíblica de que Deus nos 
aceita por graça e fé. Somos 
animados a viver o amor de 
Deus em palavras e ações! 
Comunicar este amor é tarefa 
essencial da igreja. É tempo 
de investir em todos os meios 
possíveis, jornal, rádio e in-
ternet. Com este propósito o 
Jornal O Caminho completa 
este mês 40 anos de cami-
nhada e testemunho. Pense 
sua comunidade como espaço 
para comunicação do evange-
lho da graça e da misericór-
dia de Deus em todos os seus 
aspectos e nas mais variadas 
formas de comunicação.

Wittenberg tem muito a 
comunicar: Deus está conos-
co, ele nos ama gratuitamen-
te, seu Reino é nossa heran-
ça! Amém.

JOVENS

Coordenação Sinodal é eleita no Acampa 

O Acampamento de 
Jovens da IECLB, promo-
vido pelo Sínodo Vale do 
Itajaí, entre os dias 01 e 03 
de março, reuniu 280 pes-
soas no Centro de Eventos 
Rodeio 12. Com o tema 
“Voz que Anima”, a pa-
lestra principal foi dirigida 
pelo 2º vice-presidente da 
Igreja, Dr. Mauro Batista de 
Souza. 

O LUTx, uma modalida-

de com minipalestras espa-
lhadas pela programação, 
apresentou desdobramentos 
do tema, com speakers, 
como as jovens Letícia 
Dressel e Érika Rafaela 
Weiss, a Pa. Mônica 
Erdmann, os pastores Edson 
Pilz, Luis Gustavo Allende e 
Renato Endlich e os estu-
dantes de teologia Jonathan 
Alexandre Goltz e Paula 
Maria Jonas. 

Coordenação Sinodal de Comunicação

A equipe irá coordenar as atividades de formação, convivência e esportiva com jovens no Sínodo Vale do Itajaí 

Escape Game, com o tema: 
A Bússola.

Durante o Acampa 
também aconteceu o 
Congresso Sinodal da JE. 
A jovem Melyssa Georg, da 
JE da Itoupava Central/
Blumenau, foi eleita coorde-
nadora para uma gestão de 
dois anos. Ao lado dela atu-
arão ainda Gabriel Duwe, 
Érika Weiss, Manoela 
Persuhn, Jéssica Kruger 
e Gabriel Nascimento. A 
representação nacional será 
exercida por Luan Mateus 
Ewald, da JE de Benedito 
Novo, e terá como suplente 
Letícia Dressel. A orienta-
ção teológica será exercida 
pelos pastores Edson Pilz e 
Ernobio Velten. 

Todos foram instalados 
pelo pastor sinodal Me. 
Alan Schulz, no culto de 
encerramento do Acampa 
2025, quando desejou à 
equipe muita fé, atitude e 
parceria com os grupos de 
jovens para coordenar as 
atividades sinodais. 

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

A Banda do Acampa 
reuniu jovens de diversos 
grupos e participou dos di-
versos momentos de louvor 
e celebrações previstas no 
Acampa. O Culto de Tomé 
emocionou as pessoas. 
Aconteceram também ofici-
nas temáticas. Pelo segundo 
ano consecutivo, em parce-
ria com a Coordenação de 
Educação Cristã Contínua 
da IECLB, foi oferecido o 
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Há 40 anos, o Jornal O Caminho 
informa e transforma.
Até 2025, na edição de março, foram publicadas 6.818 páginas com notícias, 
reflexões, meditações, debates, entrevistas, temas, fotografias e infográficos.

Um veículo construído por muitas mãos que, de forma voluntária, deixaram 
marcas na vida das famílias luteranas. Atravessou gerações levando esperança e fé.  

O Jornal O Caminho une pessoas e mantém viva a essência de uma igreja que caminha junto. 

“Durante	a	viagem	para	o	
Concílio	da	Igreja	em	Marechal	
Cândido	Rondon,	
o	pastor	Meinrad	Piske,	
Armin	Odebrecht	e	
Norberto	Sprung	decidiram	
que	era	a	hora	de	criar	um	
jornal	para	Santa	Catarina.	
Pararam	em	Irati,	ligaram	
para	o	pastor	Nelso	Weingärtner	
e	pediram	que	ele	�izesse	
um	"prospecto	ou	boneco"	
do	futuro	jornal.	Com	a	parceria	
do	pastor	Friedrich	Gierus,	
o	sonho	se	tornou	realidade”.

“Os	encartes	em	alemão	
eram	aguardados	e	sempre	
tinham	uma	forma	crítica	
de	olhar	para	a	sociedade.	
Os	textos	percorriam	o	mundo”.

“Saudações	a	todos	que,	de	uma	forma,	ou	de	outra,	são	alcançados	
com	as	informações	e	mensagens	do	Jornal	o	caminho.	

Sou	Fabiane	Lemke	mensageira	dO	Caminho.	
Me	sinto	grata	e	feliz,	com	a	maneira	como	sou	bem	recebida,	

principalmente	pelas	pessoas	de	mais	idade,	que	não	tem	
acesso	à	internet,	e	que	se	bene�iciam	com	este	jornal.	

Como	mensageira	,	consigo	levar	a	palavra	de	Deus	,	
aos	membros	mais	distantes	que	se	sentem

	acolhidos	e	valorizados”.

“O	Jornal	O	Caminho	sempre	foi	espaço	de	
re�lexão	sobre	o	Tema	do	Ano.	Todas	as	
temáticas	foram	abordadas.	
O	veículo	foi	fonte	de	inspiração	para	que	
comunidades	pudessem	trabalhar	os	
temas	propostos”.	

“Fomos	
testemunhas	

da	história	
da	Igreja	Evangélica	

de	Con�issão	
Luterana	no	Brasil.	

Estivemos	presentes	
nos	momentos	que	

marcaram	vidas.
Demos	voz	ao	que	

precisava	ser	dito”.

“Eu	faço	missão	com	o	
Jornal	O	Caminho.	Me	chamo	

Vilmar	Selonke	e	continuo	fazendo	
este	trabalho	porque	vejo	nele	

uma	conexão	importante	
da	igreja	com	o	membro	

e	do	membro	com	a	comunidade
na	qual	participa.	É	trabalho	

importante	para	levar	a	doutrina	
cristã	da	nossa	igreja

para	as	pessoas”.

“A	Pandemia	marcou	profundamente	as	
comunidades	e	o	Jornal	O	Caminho.	

Muita	criatividade	e	vontade	de	inovar	
marcaram	cultos	e	celebrações.	

Embora	o	jornal	impresso	não	circulou	
alguns	meses,	as	edições	online
	continuaram	sendo	oferecidas

	às	comunidades”.

“O	Jornal	O	Caminho	une	pessoas,	
fortalece	a	fé	e	mantém	viva	a	essência	de	

uma	igreja	que	caminha	junto.
Sigamos	juntos	no	Caminho”.

6808
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SOCIEDADEJUSTIÇAS

Imigração e o velho problema do racismo
“A Redenção de Cam”, de Modesto Brocos (1985)

Prof. Dr. João Klug, 
Florianópolis/SC

RACIAL/INDÍGENA

Recentemente, 
os algoritmos das re-
des sociais exibiram em 
minha timeline um vídeo 
do compositor e pensa-
dor Leandro Roque de 
Oliveira, o Emicida. No 
vídeo, ele relata sua ex-
periência na África, onde 
gravava vídeos e áudios e 
coletava assinaturas para 
autorizações de imagem 
e voz. Um senhor per-
guntou o que era aquilo 
e, ao ouvir a explicação 
sobre a legislação, res-
pondeu que Emicida es-
tava andando muito com 
“os brancos”. 
Essa fala me lembrou de 
outra manifestação, de 
uma liderança guarani 
de Barra do Ribeiro/RS, 
que afirmou: “Os juruás 
(não indígenas) preci-
sam colocar as coisas no 
kuatia (papel).” De fato, 
essa expressão é comum 
no fim de reuniões e or-
ganização de incidência 
dos Guarani, não porque 
faça sentido para este 
povo, mas para atender 
aos ritos da nossa socie-
dade juruá. 
Ambas as situações evi-
denciam o choque entre 
sociedades com valores, 
organização política e 
perspectivas distintas. 
Os relatos de Emicida 
e da liderança guarani 
não exaltam o “papel” 
ou o contrato, mas ou-
tros referenciais para as 
relações interpessoais e 
interétnicas. Essas ques-
tões devem estar no cen-
tro do enfrentamento às 
desigualdades, garantindo 
direitos e oportunidades 
a grupos marginalizados. 
Isso não é privilégio, mas 
um rompimento com a 
lógica que ainda impõe 
os preceitos de uma so-
ciedade sobre outra(s).

O movimento 
migratório, em 
maior ou menor 

medida sempre gerou algum 
tipo de problema. É neces-
sário levar em conta que nos 
processos migratórios ao lon-
go da história sempre houve 
os desejados e os indesejados 
e isto continua sendo uma 
realidade.

Já mencionamos neste 
espaço que o Brasil se tornou 
um império “independente”, 
com um grande problema: as 
elites e o governo não reco-
nheciam qualidades no povo 
que aqui vivia. Na realidade, 
desprezavam este povo (ne-
gros, indígenas, mulatos, ca-
fuzos, etc.)  por entender que 
viviam na barbárie, longe da 
civilização. Acreditava-se que 
a alta natalidade dessas pes-
soas desqualificadas, pobres, 
mestiças e “sem origem”, se-
ria uma ameaça à civilização. 
Era necessário, então, trazer 
“gente civilizada” da Europa, 
preferencialmente da Europa 
anglo-saxônica e também 
adotar medidas para impedir 
a proliferação destes indese-
jados. É neste contexto que 
se apregoa uma “medicina 
social” com o intento de me-
lhorar a raça dos brasileiros.

Qual foi esta medicina 

social? A eugenia! Trata-se de 
um conceito formulado pelo 
cientista inglês Francis Galton 
em 1883. É uma palavra 
oriunda do grego, cujo signifi-
cado é “bom em sua origem”, 
“bem-nascido”. Galton propu-
nha a adoção da prática de 
casamentos arranjados para 
a depuração e melhoramen-
to racial. No início dos anos 

1900, a eugenia foi abraçada 
com entusiasmo no Brasil 
e em 1918 foi formada a 
Sociedade Eugênica do Brasil 
no RJ, presidida pelo médi-
co sanitarista Renato Kehl 
(1889-1978). Preconizava-se 
uma “higiene racial” como 
solução para o problema 
do atraso no Brasil, atraso 
este atribuído ao excesso de 

miscigenação do povo. Em 
1929 foi realizado o Primeiro 
Congresso de Eugenia do 
Brasil, no qual se enfatizou 
que as políticas sociais do go-
verno deveriam adotar como 
critério primeiro, a questão 
biológica racial. Havia uma 
forte crença de que a inteli-
gência e outras boas qualida-
des são hereditárias, logo, a 
exclusão de “raças inferiores” 
deveria ser política de estado. 
Após a IIª Guerra Mundial, 
começou o questionamento 
desta “ciência”. Afinal, o 
genocídio promovido pelo 
nazismo na Alemanha eviden-
ciava que a eugenia não era 
algo digno de crédito.

Algumas expressões foram 
geradas pela eugenia muitas 
vezes são usadas sem a cla-
reza do seu significado. São 
expressões tais como “bem-
-nascido”, “boa origem”, 
“raça boa”, etc. Fato é que 
a intolerância e outros pre-
conceitos aí estão, reduzindo 
o espaço para a alteridade, 
especialmente em relação às 
migrações contemporâneas, 
um fenômeno mundial e atu-
al, também entre nós.

A arte mostra uma mulher negra retinta, levantando as mãos para o céu em agradecimento por seu neto ter nascido branco, em vez de negro

DIREITOS E 
OPORTUNIDADES

SANDRO LUCKMANN,
Coordenador-geral do Conselho 
de Missão entre Povos Indígenas, 
da Fundação Luterana de 
Diaconia (FLD)

NORTE CATARINENSE

LELUT é investida em celebração especial
Num Culto de Oração, na 

Paróquia da Paz, em Joinville/
SC, no dia 25 de fevereiro, a 
nova coordenação da Legião 
Evangélica Luterana-LELUT 
do Sínodo Norte Catarinense 
foi investida em suas funções. O 
Culto foi coordenado pelo Pastor 
local, Cleo Moacir Martin. Já 
o momento de investidura nas 
funções esteve aos cuidados 
do Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann.

Na palavra dirigida especial-
mente à Coordenação, o Pastor 
Claudir perguntou: “Por que se 
dedicar a funções de lideran-
ça na Igreja? Qual o sentido? 
Qual a recompensa?” Apontou 
para generosidade de Deus, que 

somos chamados a compartilhar. 
“A generosidade de Deus é razão 
de nossa existência”, afirmou. 
“Testemunhar a Cristo, através de 
funções de liderança, é uma forma 
de compartilhar essa generosida-
de”, concluiu.

O coordenador sinodal 
da LETUT é o senhor Paulo 
Henrique Klamt do Núcleo da 

Paz, tendo como vice-coorde-
nador o senhor Altair Voigt 
Schmitt do Núcleo Piçarras. Em 
nível de Sínodo, há oito núcle-
os da LELUT oficializados. O 
desafio é integrar e oficializar 
como LELUT grupos de homens 
existentes em comunidades e 
paróquias e que se reúnem regu-
larmente.
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EDUCAÇÃO

Colégio Cônsul conquista 10 prêmios em Roma
O Colégio 

Cônsul Carlos 
Renaux, de 

Brusque/SC, alcançou um 
desempenho notável em 
sua primeira participação 
no MUN Roma, simulação 
diplomática da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
na Itália. A delegação forma-
da por 10 estudantes con-
quistou 10 prêmios, incluin-
do o de Melhor Delegação, 
destacando-se entre partici-
pantes de diversas nacionali-
dades.

O evento, realizado 
entre os dias 24 e 27 de 
fevereiro, reuniu jovens de 
todo o mundo para debater 
temas globais de grande rele-
vância. A delegação do Côn-
sul foi acompanhada pelo 
professor Reynaldo Coimbra 
Neto, orientador do projeto, 
e pela coordenadora Eliete 
Legal, que também atuou 
como intérprete de italiano 
durante a viagem.

O que é o MUN?
O Model United 

Nations (MUN) é uma 
simulação acadêmica das 
reuniões da ONU, na qual 
estudantes assumem o papel 
de diplomatas e representam 
diferentes países em debates 
sobre política internacional, 
economia e direitos huma-
nos. A experiência desenvol-
ve habilidades fundamentais 
como oratória, negociação, 
pensamento crítico e traba-
lho em equipe.

Esta foi a primeira 
participação do Colégio 
Cônsul em um evento desse 
porte na Itália. Anterior-
mente, a instituição já havia 
representado o educandário 
em simulações nos Estados 
Unidos e na Inglaterra, con-
solidando sua presença em 
competições internacionais.

Desafios e 
aprendizados

Participar de uma 
simulação da ONU em 

nível internacional impõe 
desafios que vão além do 
conhecimento acadêmico. 
Gustavo Alexandre Souza de 
Oliveira, um dos estudantes 
premiados, compartilhou sua 
experiência:

“Foram dias intensos 
de debates, com quase nove 
horas diárias de simulação. 

Comunicação - Colégio Cônsul Carlos Renaux

A participação no MUN Roma coincidiu com as comemorações dos 150 anos da imigração italiana no Brasil

Tivemos que estudar, argu-
mentar e interagir em uma 
língua estrangeira, além de 
nos destacar em comitês 
repletos de estudantes alta-
mente preparados. Foi um 
grande desafio, mas também 
uma oportunidade única de 
aprendizado. Ao final, todos 
estávamos muito felizes e or-

gulhosos da nossa trajetória.”
Com essa conquista, 

o Colégio Cônsul reafirma 
seu compromisso com a 
educação de excelência e 
com a formação de jovens 
preparados para desafios glo-
bais. Parabenizamos nossos 
estudantes por essa jornada 
de dedicação e sucesso!
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MINISTÉRIO

Culto de ordenação da IECLB acontece em Brusque Bom Pastor
Silvana Hellmann Resner

A igreja da 
Comunidade 
Bom Pastor, em 

Brusque/SC, no Sínodo Vale 
do Itajaí, sediou o Culto de 
Ordenação ao Ministério 
Eclesiástico na IECLB, na 
noite do dia 16 de feve-
reiro, com a presença da 
Presidência da IECLB, pas-
tores sinodais, Presidência do 
Conselho da Igreja e pessoas 
convidadas. 

Durante a celebração 
foram ordenados os seguin-
tes bacharéis em Teologia: 
Andressa Ávila Cleveston, 
que atuará como pasto-
ra na Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana da 
Trindade – Santo Antônio da 
Patrulha/RS, Sínodo Rio dos 
Sinos. Felipe Erzinger Axt, 
que atuará como pastor na 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana de Monte 
Mor/SP, Sínodo Sudeste. 
Fernanda Beatris da Silva, 
que atuará como pastora na 
Paróquia Tocantins Centro 
da IECLB – Porto Nacional/
TO, Sínodo Brasil Central. 
Guilherme Christ Hass, 
que atuará como pastor 
na Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana São 
Miguel em Dois Irmãos – Boa 
Vista do Herval/RS, Sínodo 
Nordeste Gaúcho. Josiéli 

Bruch Koerich, que atuará 
como pastora na Paróquia 
Evangélica de Confissão 
Luterana Corvo – Colinas/
RS, Sínodo Vale do Taquari. 
Karin Rose Pichol Block, 
que atuará como pastora 

na Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana em 
Teófilo Otoni/MG, Sínodo 
Sudeste. Rainieli Keiner 

Viviani, que atuará como 
missionária na Paróquia 
Evangélica de Confissão 
Luterana de Paverama/RS, 
Sínodo Vale do Taquari. 

Um segundo culto acon-
teceu na semana seguinte, 
na manhã do dia 23 de 
fevereiro, em Porto Alegre/
RS, no Sínodo Rio dos Sinos. 
Naquele domingo Adriano 
Medeiros da Cunha foi orde-
nado para atuar como missio-
nário. Josiane Velten, Juliana 
Hoelscher Silveira, Mirian 
Bartz, Tiago Jair Dexheimer 
Quinot, Tomas Pagung 
Lauvers e Vanessa Regina 
Hoelscher foram ordenados 
para o ministério pastoral. 

A IECLB entende por 

“ministério” a tarefa de teste-
munhar o evangelho de Jesus 
Cristo. Esta tarefa cabe a 
cada pessoa batizada. Mesmo 
assim, é necessário que al-
gumas pessoas tenham uma 
habilitação especial para assu-
mir certas atividades e res-
ponsabilidades. Por isso existe 
o Ministério com Ordenação, 
que se desdobra em quatro 
ênfases: catequética, diaconal, 
missionária e pastoral.

Por meio da Ordenação 
ao Ministério, a ministra 
ou o ministro se inserem no 
ministério da Igreja de Jesus 
Cristo, em todo o mundo. A 
ordenação estabelece, igual-
mente, um vínculo confes-
sional e ministerial com a 
IECLB e sua missão. A or-
denação é realizada em culto 
público, através de oração, 
imposição das mãos e envio.

Novos ministros da IECLB que foram ordenados no culto especial no Sínodo Vale do Itajaí, na Comunidade Bom Pastor, em Brusque/SC

CRIANÇAS

Nas férias com Jesus no Norte Catarinense
A temporada de verão é 

uma época muito especial 
na Paróquia Litoral Norte 
Catarinense, São Francisco 
do Sul/SC. Isso porque, nos 
últimos anos, o programa 
“Nas Férias com Jesus” vem 
acontecendo na Comunidade 
Luterana Apóstolo Pedro, de 
Balneário Barra do Sul/SC 
– uma das Comunidades da 
Paróquia. Em 2025 não foi 

Divulgação O Caminho

diferente!
Nos dias 21 e 24 de 

janeiro, uma equipe de 
pessoas voluntárias recebeu 
um grupo muito animado de 
cerca de 16 crianças, entre 
3 e 11 anos. Em conjunto, 
foram celebradas quatro 
tardes muito abençoadas, 
repletas de música, histórias 
bíblicas, atividades, lanche e 
comunhão!
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PASSATEMPO

PARANAPANEMA

Encontrão de Famílias 
no Estado de São Paulo

Dos dias 1 a 3 de mar-
ço de 2025, membros 
das comunidades de Três 
Lagoas/MS, Andradina/
SP, Araçatuba/SP, Ilha 
Solteira/SP, Presidente 
Venceslau/SP e Presidente 
Epitácio/SP se reuni-
ram para o Encontrão de 
Famílias de 2025, sediado 
na cidade de Presidente 
Venceslau/SP. 

O encontro reuniu em 
torno de 150 pessoas e foi 
marcado por momentos de 
reflexão e dinâmicas para 
crianças, jovens e adultos. 
As crianças conheceram 
um pouco mais sobre a 
história do profeta Jonas, 
e os jovens e adultos pude-
ram refletir sobre a nossa 
responsabilidade como 

Missionário Ricardo Neumann, 
Presidente Venceslau/SP

Divulgação O Caminho

igreja, onde as pessoas 
são chamadas para serem 
pescadoras de gente. As 
palestras foram conduzidas 
pelo pastor Sérgio Schaefer 
e somadas a uma oficina 
sobre o tema “sonhos”, 
conduzida pelo pastor Irno 
Prediger.

No encontro também 
acompanhamos o testemu-
nho de Vinicios Andreoli, 
estudante de Teologia 
recém-formado, e de Davi 
Henrique da Silva Ferreira 
Mariano, estudante de 
Teologia que recém ini-
ciou o curso no formato 
EAD (ensino à distância). 
A partir de sua partilha, 
refletimos sobre o tema 
“vocação”, lembrando que 
todos nós somos chamados 
para servir a igreja. 

Entre os dias 1º e 4 de 
março, na Comunidade Evan-
gélica de Confissão Luterana 
da Colônia Cachoeira, em 
Entre Rios, Guarapuava PR, 
ocorreu o 18º Retiro Lutera-
no de Carnaval (RELUCA) 
do Sínodo Paranapanema. O 
evento reuniu cerca de 110 
jovens.

O tema do retiro deste 
ano, “BeReal - Vivendo Nossa 
Identidade”, foi aprofundado 
em duas palestras conduzidas 
pelos orientadores teológicos 
da juventude, P. Luan Ro-
dawelly e Pa. Graziele Beatriz 
Schaefer. As reflexões abor-
daram a importância de viver 
a identidade cristã de filhos 
e filhas de Deus de forma 
autêntica e coerente em um 
mundo repleto de desafios e 
influências.

Um dos momentos mar-
cantes do retiro foi o Culto de 
Tomé, organizado pela orien-
tadora teológica da juventude, 

Pa. Paula Trein. A celebração 
proporcionou aos participantes 
uma experiência profunda de 
fé e confiança em Deus, des-
tacando a caminhada cristã de 
dúvidas e reencontros com a 
Graça. A pastora Vera Regina 
Waskow também conduziu 
dois momentos de Bibliolog, 
uma metodologia interativa de 
leitura e interpretação bíblica 
que envolveu os jovens na 
construção do significado da 
Palavra de Deus. 

O retiro ainda contou com a 
participação da estudante de 
teologia Ketlin Steinheuser, 
que trouxe uma mensagem 
inspiradora sobre a vocação e 
o chamado ao serviço no Rei-
no de Deus. Sua fala motivou 
os jovens para o chamado de 
Deus para diferentes formas 
de ministério e testemunho.
O encerramento do evento foi 
marcado por um culto espe-
cial, com pregação do pastor 
sinodal Alfredo Jorge Hagsma.

Programações durante o carnaval reúnem jovens em diversas partes do Brasil

BeReal - Vivendo Nossa Identidade foi 
tema de Retiro Luterano de Carnaval
P. Luan Rodawelly, 
Guarapuava/PR
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ECUMENISMO

Arquidiocese de Joinville é instalada em missa especial
Jaison Alves da Silva | ASCOM CNBB Sul 4

O dia 23 de feve-
reiro de 2025 foi 
uma data histó-

rico para a “ex-Diocese” de 
Joinville. Aconteceu a Missa 
de Instalação da Arquidiocese 
de Joinville, na Catedral 
Metropolitana São Francisco 
Xavier, em Joinville/SC.

A elevação de Diocese 
para Arquidiocese foi comu-
nicada pelo Papa Francisco 
em 05 de novembro de 2024. 
Junto com essa mudança foi 
criada a Província Eclesiástica 
de Joinville, tendo como dio-
ceses sufragâneas Rio do Sul 
e Blumenau.

A missa foi carregada de 
emoção. Durante a celebra-
ção, foi lida a Bula Pontifícia 
emitida pelo Papa Francisco. 
O bispo Dom Francisco 

Carlos Bach, agora Arcebispo 
Dom Francisco, em prostra-
ção, assumiu a nova nomina-
ção, prometendo dedicar-se 
inteiramente à missão que 
lhe cabe. “Gratidão ao Papa 
Francisco e à CNBB pelo 
apoio na estruturação”, afir-
mou, enfatizando a importân-
cia da santidade, sinodalidade 
e evangelização como tarefas 
fundamentais da Igreja.

A Missa de Instalação 
da Arquidiocese de Joinville 
reuniu cerca de duas mil 
pessoas. O pastor sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, P. 
Dr. Claudir Burmann, este-
ve presente, representando 
a Igreja Luterana e demais 
denominações religiosas, em 
sinal de unidade e caminhada 
ecumênica.

O Papa reestruturou a Província Eclesiástica de Florianópolis com a criação de duas novas províncias: 
Joinville e Chapecó. Arquidiocese é uma divisão administrativa da Igreja Católica Apóstolica Romana

TEOLOGIA

Faculdade Luterana de Teologia recebe 13 novos alunos
Em 2025, a Faculdade 

Luterana de Teologia (FLT), 
de São Bento do Sul/SC, 
recebeu 13 novos estudantes 
para o início do curso de 
bacharelado em Teologia. Os 
novos estudantes, vindos de 
diversos locais do país, desde 
Espigão do Oeste, no estado 
de Rondônia, até Camaquã, 
no sul do Rio Grande do 
Sul, participaram, nos dias 7, 
8 e 9 de fevereiro, de diver-
sas atividades de integração, 
com momentos de culto e re-
flexão a respeito da vocação 
e do estudo da teologia.

No dia 7, à noite, todos 
participaram de um momen-
to de boas-vindas e apresen-

tação do corpo docente e da 
Capelania da FLT, seguido 
de um jantar. No sábado 
pela manhã, após um mo-
mento devocional em forma 
de Bibliolog, dirigido pelo 
professor Dr. Klaus Stange, 
o professor Dr. Vítor Schell, 
coordenador do curso de 
bacharelado da FLT, abor-
dou a temática da vocação 
ministerial e do ministério 
com ordenação e seu lugar 
“no e para o” sacerdócio real 
de todos os crentes (cf. 1Pe 
2.9).

Foram enfatizados, entre 
outros, aspectos como a ca-
pacitação ao ministério com 
ou sem ordenação, a comu-

nidade cristã local como ori-
gem e alvo dos estudos aca-
dêmicos de teologia na FLT, 
os dons e a vocação interna 
e externa sob a perspectiva 
da grandeza, da urgência e 
da complexidade da tarefa 
da diaconia da pregação e 
ensino da palavra de Deus.

Após o almoço de sábado, 
os estudantes foram conhe-
cer, em conjunto, alguns 
pontos turísticos da cidade 
de São Bento do Sul. Dando 
fim à programação do fim de 
semana, no domingo de ma-
nhã e à noite, o(a)s estudan-
tes foram apresentado(a)s em 
cultos das comunidades locais 
de São Bento do Sul.

Divulgação O Caminho

A FLT é um dos centros de formação da IECLB sediada em São Bento do Sul
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BATISMO
•	 Francisco Henn filho de Sidnei e Gislaine Petris Henn 

(09/02-CCS)
•	 Gustavo Evald Meiring filho de Evaldir Meiring e Fa-

biana Boder (09/02-CCS)
•	 Lívia Luíze Braun filha de Rogerio e Claucia Porath 

Braun (01/03-CCS)
•	 Melissa Müller Schroer filha de Marcos Vinicius Schroer 

e Andressa Müller (01/03-CCS)
•	 Alexandre Glatz filho de Onisio Glatz e Dirlene Apa-

recida de Oliveira Polippo (16/03-CAPaulo)
•	 Yasmim Linzmeyer Lemke filha de Daniel Lemke e 

Elizete de Fatima Linzmeyer (22/03-CPaz)

BODAS DE PRATA
•	 Evelmiro e Margrid Loth Peter (15/02-CPaz)

BODAS DE OURO
•	 Haroldo e Iracema Bier (08/02-CCS)
•	 Guido e Renilda Winkler Gruetzmacher (16/02-CA-

Paulo)

SEPULTAMENTO
•	 Hildegardes Hornburg 82 anos (20/12-CPAZ)
•	 Egon Neumann 65 anos (09/01)
•	 Ingo Steinert 60 anos (17/01-CCS)
•	 Levino Triebess 69 anos (17/01-CCS)
•	 Nelsa Konell Flohr 82 anos (20/01-CCS)
•	 Reino Sievert 80anos (06/02-CPaz)
•	 Elzira Schunke Siefert 82 anos (08/02-CAPaulo)
•	 Waldemar Ramthum 81 anos (24/02-CPaz)
•	 Udo Braun 65 anos (25/02-CCS)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

INSTALAÇÕES

APRESENTAÇÃO CONFIRMANDOS

JUBILEU CONFIRMAÇÃO

SEMINÁRIO CULTO INFANTIL SEMINÁRIO PRESID / TESOUR

CULTO PAROQUIAL DE PÁSCOA
20 DE ABRIL ÀS 06:00

NA SEDE DA COMUNIDADE ApPAULO
COM CAFÉ COMUNITÁRIO

FESTA ANUAL DA CApPAULO
25 A 27 DE ABRIL

CULTO FESTIVO NO DOMINGO,
ÀS 09 HORAS
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HISTÓRIA

“O Caminho faz parte da vida das famílias luteranas”

P. ELMO JOSIMAR 
KEMPF, 
INDAIAL/SC

MEDITAÇÃO

“Não é verdade que 

o coração nos ardia 

no peito, quando 

ele nos falava pelo 

caminho?” 

Lucas 24.32”

	 Sempre me chama a atenção 
esta reação dos discípulos de Jesus 
que caminharam com Ele até Emaús: 
“...o coração nos ardia no peito...”. É 
impressionante como aquelas pessoas 
foram impactadas pela convivência 
com Jesus durante o tempo do seu 
ministério.

	 O caminhar juntos, o anun-
ciar do Evangelho, o partir do pão... 
Todas estas ações presentes no ca-
minho para Emaús podem ter uma 
relação direta conosco e com a convi-
vência na nossa comunidade de fé.

	 Acredito que muitos de vocês, 
que hoje estão lendo esta mensagem, 
são lideranças em suas comunidades 
e paróquias; participam no anúncio 
do Evangelho em meio a todas as 
programações que existem na IECLB 

aí, onde vocês estão. Sabendo disso, 
a pergunta que eu lhes faço é: como 
temos agido para fazer o coração 
de nossos membros arder no peito 
e quererem participar de nossa vida 
comunitária? Como é que nós temos 
impactado a fé das pessoas que parti-
cipam de nossa convivência na Igreja?

	 Depois de ressuscitar, Jesus 
nos deixa esta bela metodologia de 
acolhimento e cuidado para com 
nossos membros e com as pessoas que 
visitam nossa comunidade e nossos 
espaços.

Primeiro: caminhar ao lado de 
quem necessita. Estar com a pessoa 
nas diferentes fases de sua vida; no 
nascimento de uma criança, durante 
uma crise, no momento de alegria 
ou mesmo, no luto e na morte, assim 

como Jesus fez com Cleopas e quem 
estava com ele.

	 Ali, do lado da pessoa, nun-
ca deixar de anunciar o Evangelho. 
Sempre lembrando que a Palavra de 
Deus é anunciada de diferentes for-
mas, inclusive no silêncio que acolhe 
a necessidade do outro.

	 No fim, com a fração do pão, 
Cristo se revela a quem ainda não o 
tinha reconhecido. Seja na Ceia do 
Senhor ou num café com biscoitos 
numa visita. Quando a pessoa enxer-
ga Jesus no trabalho e missão que nós 
fazemos como Igreja, o seu coração 
arde e ele tem interesse em retornar 
pois se sente pertencente àquele lugar. 
Como nós temos cuidado das pessoas 
com quem caminhamos?

Arquivo Pessoal

AUGUSTO CESAR DIEGOLI, 
Brusque/SC

Guapeca Filmes

Acompanho o Jornal 
O Caminho há anos e fico 
“na espera” da nova edição 
a cada mês. As vezes até 
sou um pouco “chato” em 
perguntar na secretaria se o 
jornal já chegou. Em minha 
opinião, todos os luteranos 
deveriam acompanhar o 
jornal. Assim, ficaríamos por 
dentro do que acontece em 
nossas comunidades. Temos 
muitas notícias de nossas 
comunidades que bem ser-
vem para o jornal. Além das 
comunidades, temos também 
notícias de nossos colégios lu-
teranos (Rede Sinodal) e que 
são muitas, e até de hospitais 
ligados à nossa IECLB. 

Gostei da mensagem do 
P. Nilton, na última edição, 
quando encerrou seu editorial 
Desafios para 2025, que “os 
tempos mudam e nós tam-
bém mudamos. Mas o que 
permanece é a certeza que 
podemos contar com Deus 
como guia”. 

Temos que ser guerreiros, 
otimistas e líderes, para con-
seguir as oportunidades que 
se apresentam. 

Lembro quando, há 30 
anos, na preparação da Festa 
de Maio de Brusque, sonha-
mos com a transmissão do 
culto, junto com os proprie-
tários da Rádio Cidade de 
Brusque. O sucesso foi tão 

grande que a transmissão se 
tornou uma prática. O culto 
é transmitido aos domingos, 
das 9 às 10 horas, por muitos 
anos. 

Outro exemplo foi a cria-
ção de núcleos da Lelut em 
Santa Catarina. Não conhe-
cíamos nada sobre a Legião 
Evangélica. Brusque foi a 
pioneira e hoje só no Vale 
são oito núcleos. O grupo 
Reencontro de Casais teve 
uma dinâmica semelhante. 
Uma equipe de cinco casais, 
com o pastor Cláudio, foi ao 
Rio Grande do Sul aprender 
esta modalidade, que acredi-
tamos ser importante para as 
comunidades. Já são 20 gru-

pos com 15 casais convidados 
a cada edição, somados mais 
de 300 casais que passaram 
por este programa no período 
de 20 anos. 

O Jornal O Caminho pu-
blica muitas dessas atividades. 
Outra notícia de destaque foi 
a nomeação da avenida que 
passa nos fundos da igreja de 
Balneário Camboriú, com o 
nome do reformador Martin 
Luther. 

O Jornal O Caminho, 
nesses 40 anos de atividades, 
divulga muitos eventos da 
Igreja Luterana. Mas uma 
coisa é certa, muitas notícias 
deixam de ser divulgadas por 
falta de iniciativa das próprias 

comunidades. Falta divulga-
ção no jornal. Recomendo 
que as diretorias elejam um 
ou dois responsáveis por 
enviar notícias de sua comu-
nidade. Temos sempre boas 
iniciativas, mas a divulgação 
é pífia. A história de muitas 
comunidades deveria ser 
publicada a cada edição. É 
importante ficar sabendo das 
atividades, iniciativas que 
bem podem ser acolhidas 
por outras paróquias. É o 
caso agora da Comunidade 
Luterana de Araquari que 
está desejando construir seu 
templo naquela cidade. 

O Jornal O Caminho é 
muito importante para as 

famílias luteranas. Quando 
cada edição chega nas comu-
nidades, sempre estou atento 
para ler o jornal, e sempre 
faço um pedido na secretaria 
para levar mais alguns exem-
plares, que distribuo como 
doação para algumas famí-
lias, entre elas algumas “não 
luteranas”, que acabam me 
cobrando quando virá aquele 
jornal da Igreja. E dizem: 
gostamos muito das notícias e 
artigos inseridos. Precisamos 
divulgar mais os eventos de 
nossas comunidades, pois 
ficaríamos sabendo de muitas 
notícias que até então, não 
estão sendo divulgadas. 
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